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PORTUGAL II S C A O INTENDENCIA GUERRA JUNflUEUlO NO FAR- I Não foi esta clictadura a que
t> €. O S � o governo fez.

Na cidade do Porto, desabou \
, � Por acto de hontem foi exo- LAMENTO Nem a podia fazer,

no dia 23 do mez passado um Fez uma dictadura de medo e
R 1 te o d did d DISCURSO PRONUNCIADO NA CA-

grande temporal, que e assim � e a l� e n
'

,

ne!'? o a seu pe 1 o, e mem-
j' j P _

felonia, na qual se gastou, a

narrado por um J'ornal d'aquel-

"_.-�p
o d e I com_pe- bro' do Conselho da Intenden-

MARA DOS DEPurAD9s DE OR
ponto que tendo 5 mezes està

tente, em vista . /
M

..

1 d 't I
. TUG�, POR OCCASIAO DA DIS- mais exhausto e miserando dola cidade.

,- de maisuma ex- c�
r umcipa a capi a , o CI- CUSSAO DO JBILL DA

INTEMNI-'j' que se tivesse 100 annos !
"

O PRIMEIRO DE, JANEIRO, da -'-'-'_ ,

9 '1- M ti 1 J 'C 11 d DADE AO MINISTERIO. Do profundo torpor da alma
id d f" t' d tã plicação politica que honrem '. (ao, ar, m 10 ose a a o.e I

....

CI' a e que OI VIC una e ao
E' possivel que esteja a fallar po�ular, foi. esta acordada pelo

violenta tempestade, conta as- lemos em uma SECCÃO LIVRE, já I.Sllva e nomeado para suhstí-
por Quilimane, e em Quilimane ult"tmatu.?n inglez.> .sim o facto: deve de sobra ter' comprehen- ftuil-o o cidadão tenente-coro- jà não tremule a bandeira por- O Destino acorda assim os po-

«Eram cerca de 51/2 horas nel Francísco da Silva Ramos. tugueza. vos que dormem-a pontapé.
da tarde de hontem, quando dído que perdeo o seu latim. O conflicto com a Inglaterra,' Mas quando esse povo se le-
uma grande nuvem espessa,im- Aquelle inspirado acto que o procedimento do governo, as- vantou, a ao sopé ela estátua de

pante calliginosa, que subira foi haptísado e é conhecido po'r Foi nomeado n'esta data pa- sim nos faz receiar. Camões, a suprema encarnação
das bandas do nascente á força _.

_

. ;1 ra exercer o legar de continuo Porém, não póde d�ixar de do valor portugl1.e:r, quiz �r depôr
de espadaíradas de relampagos SER E SERAO, decidídamente nao

d R r
-

d T C
vir protestar contra a dictatura, em 14 de Fevereiro um signal do

acabou por se rasgar abrupta- prehenche a sua missão n'esta a. ep�r lça� a� erra� e O-I que externa e internal:nente ag- generoso protesto, o que fez ú

mente em um violento e Irago- - j íd t IloIllsaçao o cidadão Paulmo Al- gravou do modo mais cruel a (governo?
.terra, chegam o a eVI en e e

d G' id nossa nosicão. Tomou o caminho ao povo.
roso eSCaI1CaJ'O rebentando lhe .. - varo e ou vea e remOVI o o '

. -' D t da muni"
-

exnlícatíva conclusao de que ha. _ .
Estamos n'uma situação sin- e eve-o com a guar a muni-

do bojo uma descarga de tro-t "?
" .

1 't
cldadão Pedro Joaquim Dutra gular cipal e a policia.

vo-es successívos e um dos uma COIsa ImpossIve n es e ..'
.

., t. t 1 d
.

. ..: . que exercia Igual cargo para o A �eI �lue n�� rege, a ca�ta ,.J:!j com ut 0, o que po ena o

mais
. formI�aVeIS aguaceiros mundo. "

,
. constitucional, ja se tornou in- goverr�o fazGl:? .

que ainda vimos. Durante

ma-I Como se vê do manifesto an-
de Porteiro e guarda do escnp- violavel, e isto só porque d'ella PodIa.ter dito ao rei que fosse

is de um quarto de hora, foi. . torio nada mais lia a violar! elle o pnrneiro a acompanhar o

um verdadeiro deluvío, um es- nuncíado, que devia por os E o peior é que o povo, por' prest�to popular, para a.ssim,
pantoso despejar d 'agua, um pontos nos ii sobre a sessão do Foram concedidos ao dr. José apathia singular, por uma impo- identificando-se com o sentllll�n-
desabamento de tro�ba ou ca- affastamento eda sorpresa ines- Elí d C Ih C t

.. tencia criminosa, t_em copsenti- to da nação, procurar a umca

h 1 d . f
1810 e arva o ou o, JUIZ do em todas essas illegalidades. acclamaçao hoje capaz de sus-

tar�ta, aC():t-mptan ar °t e?m u-
perada, e que finalmente nos de direito da comarca do TUba-r Essa indifferençapopular é do tentar um throno,

racao mee OIl 10 quo, orsionan- .', .

I
.

11' d '

.

1 S" . laí
-

d
d 1 " d d 1 apparece perfeitamente resumi- rão dous mezes de licenca ponto que e ,e, Ola OI,JU ga-se im pOlqu� as.�cc amaçoes o
o, �u vensan o e 6sgren 1an-

.

' •
. habilitado::t fazer a seguinte ex- povo é que sIgmflCam e valem,

do Jer.ozmente pelo espaço y do em quatro ordeuase mansas com ordenado na fórma da lei, periencia: realisar no mesmo e ao pé d 'estas desapparecem as

aguaceIro co�pacto e torrenCI- palavras, :lpezar dos pezares e para tratar de sua saude onde dia e com dois governos diffe- falças acclamações dos vell�os
aI, dava ao Immenso quadro, ,,-,' ,_ . , rentes, votações legislativas pa� auhcos e dos arautOi"i gatos ptn-
um,aspecto singulannente gran-

dOb empull oes, afora a plomes Ilhe conVIei', ficando marcado ra cada um d'elles. gados. (denominação textual).
dioso, como o de um vasto mar

I
sa de longo alc'ance do acto, a o praso de 20 dias para entrar Ambos terão maiorià. Uma d'essas,acclamações,viu

convulso e esbravejante. posição da facção dos empur-' no g'o"o da mesma licença O governo A, de manhã. ellFe. 11' -

1 bA tem trovoa ...

-

� .

O B I J. I I 'ez- 1e a llLpreSSao. ' ugu' reo n�esmo �o; a (- rados é a maIS satlsfactpna pos-
' governo �,( e I.arc e .

d _ j I t _ 1 4' 1
'

I
da corna-nos furIOsamente a
.,

... t fi d'
.

e ll� e 1 erro (. e c asse.

Ih ' f sIvel permanecendo a porta G
'-

d P
.tl..IS o zeram escer o sentI- Asslm succede quando um po-pedra, ou a ca au, numa or- '. .

uarmçao e ,ernam- mento popular! vo não tendo ainda a virilidade
tissima saraivada que por ahi que lhe fOI fechada em attItu- buco Por isso, contrist�do, V�I� ce- pa;a a revolta, tem com tudo a
escalavrou um sem numero de de piedosa e resignada como se lebraras suasexeqmaspolItIcas.! honrad"ezele porumprotestom�-
vidraças, e que deixaria as

Ordem do dia elo quartel-general Quer retirar-se do parlamento. do, tarnsfor�aruma acclamação,aind[1, fosse pouco. 1 P b
ruas coalhadas a boa altura,se e e ernam uco: Talvez volte, mas s6 quando) em exequias !

,

o aguaceiro não levasse tudo ), O caminho que tem sidoapon- «Quartel-general do comando das dando-se um grande moviment.o Em 11 de Fevereiro tomaram-

na sua caudal impetuosa, São tado constantemente, caminho armas do Estado de lernambuco, �opu}ar, um d�r)Utado possa VIr se CO!1tr.1. o povo enormes pre-
innumeros os estragos occasio- que tem sido, por muito me-

16 de Julho de 1890.
'

3;s cortes traZIdo p_ela vontade cauçoes de fo_rças.
nados pela furia da tempesta- Oj'dem do dia n. 6 lIvre

_

do po:o, e nao p�la con-

'I
O povo fUgI� ..

de - arvores arrancadas cla nos, tantas vezes trilhado sem ce.ssao graCIOsa do nUl1lstro do A h,ydra f�glU .. a hydra mos-

.

.

.'
.

"

-
.., II t' 1 'd Representando a classe militar o remo. troun esse dIa ao tupor::!.to gover-

I a�01as partldas, mnundclçoes, que JamaIS n e e Ivesse ca 11 o nobilitante papel de garantidora da
Assim, com elle se deu o ca- no que se não tinha sete cabe-

beIras de telhados por terra. }) alguein,é o impossivel com que �rg�r� �l�fs ��i��;�)i�u��a��tb�i�ea��� so de o convidarem a ser depu- ças, como ade Lema, tinha sete

S' l' t do não se contava. lida sobre que repousa confiante a tado governamental! pés para esquivar ás brutalida-
8gue lOJe para os por os

GI'atl'fl'cago-es de COill- patrl'a braz'lel'ra n-o drLU� ella sob' fi d d
.. 1 d 1",

5
' I ,a v-'v, Repelhu a proposta, desa a o es, a mUl1lClpa, e a po ICla.

norte o paquete LAGUNA, as O ironico signalque nuncase pena de descahir da alta confiança F'
horas da tarde. 111al1dos que sempre inspirou, dar motivo a governo a que o desminta. oram presos mamíestantes.

regeitou, não tem sido com- que se ponha em duvida o seu pa- Mas, nem deputado regenera- Prendeu-se o Sr. Dr. Arriaga.
A' contadoria de guerra foi expe- triotismo, intervindo nas questões üor, nem deputado de nenhuma N'esse ponto dà razão ao Sr.

dido o seguinte aviso, declarando, prehendido,e aquelles que cahi- 1e car t 'excl
.

lent tI'da ' Cl� c ac ef "USIV:111 e par ,- especie hoie pode ser. 1ag-as,' quando clamorosamen-em additamento ao aviso de 8 do
ram pela força do acto em ple- eio, que indevida e impoliticamente,J t ffi� .

,

d
' . corrente, que n�w obstante a sup- se tem aQ'itado no paiz, com de con- 'Os partidos que se teem I;eve- e a 1rmou que a patr.'la não es-

No Estado o Para onramsou- -

d t d d �

t S d A� pressao e um pos o no qua ro os no vigor, hão de permanecer na s'olidar a fórma de governo procla- sado 'na l)osse do Iloverno se- ava_com o r. e rrIaga.
se O partI'do paraense Es'teve officiaes generaes, as commissões d d' 15 d N b lt' � N t.

(
,

. ma a no la. e ovem ro u Imo. Illelharn-se ao venlleiro (lue da ao es ava.

't 'd !'eunI'a-o e militareselosmesmosdeverão,seras- triste 'posicão de pernas para o
mm o concorn a a 'sim classificadas: I

Não entre a classe militar nessas mesma pipa tirava vinho e vina- Pelo menos não o mostrou:
O manifesto publicado consi- Commando elo exerci,to, marech,aJ. ar, sem ter mesmo uma mão questões que estão 8111 contraposi- t' 11 t

.

ção com o espirito do civismo qaé gre. se o es lvesse, e a ena acom-

gnado a adhesão ás candidatu- m��:�:at�do do corpo do exerCIto, de
\ amigo que os ajude no dif- deve presidir a todo bom cidadão Em cada todo da pipa havia panhado os corações patrioti-

ras dos paraenses natos ou ado- ,

. C.o�lmando de devisão, general de ficU transe. que deseja esta patria reconstitui- um distico e uma torneira. cos que batiam indignados em

ptivos que tenham no mesmo dmsao. da, prospera e feliz; eHa, a factora Dentro só havia a mesma coi- vehemente protesto contra o in-
d

. .

d' t f Commando de brigada, general de SA' PI .....'HO da maravilhosa' obra d'aquelle im- .

h ' I t tEsta o mteresse Imme la o, 'a- �, mOl'redouro dia, sobl'esahil'á mais EJ sa -vm O mao. g ez, e con ra o por uguez ou

milia e propriedade. br�a�:ci.a uma destas co�missões �_,,__..__- terá mais louros de triumpho con- E' O que succede com a poli- portuguezes que nos levaram ao

corresponderá as seguintes gratifi- servando-se firme em seu pÓsto á tica portugueza. II miseravel estado em que nos en-

cações do exercito, emquanto não ODiaria Official publicou sob o que concmto os meus commandados

I E com isto o paiz vae-se cal- contramos estado de miseria e
f

'

d 34 1 t d 28 1 J h se mantenham. 'd l'orem approva as as tabellas que n. 5 e a (a a e c e un o o landoJ conservando-se sempre e vergon la !
,estão sendo organisadas: decreto classificando ele I" classe o ,(Assignado )-Joaquim Mendes

OU-I governamental! Mas este governo segue bem.Commando do exercito. . . 400$000 arsenal da capital federal, de 2- o de j'zques Jaques, general de brIgada. » N'estas circumstancias, O que Na opposição partia carrei-Commando do corpo du ,
,

exercito , .. 300$000 Porto Alegre e de ,3' os da BahIa, I é O parlamento? 'ras.

Commando de divisão 30Q$OOO Pernambuco, Pará e Matto Grosso, DUEl..l.O A PUNHAL Uma simples chancella, uma Algumas vezes e11e, orador,
Command,o de brigada 150$000

I
e marcando-se ')s vencimentos dos marca hypocrita e dispendiosis- applaudio essa violencia assi'1l

O ajudante general, seja qual for a a' Q

Dois italianos acompanhados por simadosdesmandosdo governrJ. como hoje nota que os actuaes
sua patente, terá gratificação ele empregados elos de 2 e 3 clause, seis - compatriotas. encerraram-se . .

t d
commandante do corpo do exercito. por já terem sido fixados os do da em Nova-York n'uma grande sala, Adictadura n'este paiz não é mllllS ros, �ara n�o per erem o

onde se bateramapunhaladas;deyoi::; d'aO'ora nem de hontem é chro- costume, vao parlll1do o throno.
capital federal. ,de muitas horas de combàte, ne- nic� e tem razão para s�r, por- Não fez �efer�ncias aos minis-nhum delles estava seriament<t feri- t d d

Por acto de hontem foi no- do que o povo portuguez covarde- ros'p0r ammosl a. e.
Para poderem 08 dois antagonistas mente abdicou de todas as suas D �lles tem recebIdo provas de

continuar a lucta, as testemunhas prerogativas. conSIderação que agradece.
mandaram vir uma relação, que cor- E assim-J'á Sampaio o dizia Até sympathisa com os ho-
reu, ao que parece muito alegre, re-
começando em seguida o dueHo. -só O rei tem força. lllens nOVDS que vê no governo,

D 'esta vez os golpes foram mor- Pois, visto que assim é dis- e entende que 1nais valem cabe-

municipios do Tubarão e Ara- taes. Os dois adversarios já não pensem-se as côrtes de umavez. ças novas que cabeças velhas.
eram mais que pedaços de carne. Serà mais siúcel'o e digno. Sente, porém, que, pelo con-
Foram envolvidos em ipannos e E comtuclo, urna dictadura tacto, as cabeças nOV:lS dege-

�f���Zidos ao hospital, mai'l pro- se comprehende e impõe. nerem na occacidade das ca-

Ao chegar ao hospihÍ um delles A granQe clictadura salvado- beças, O quo se (],;monsLrou in-
morria; o punhal ele seu adversario, ra, que ensine o povo a respei- do-se negociar COil1 a Inglater
quebrado na ol'oita do olho, pene- tal' os seus deveres e a fazer res- ra, quando o caminho a sê,Q'uir
trara no cerebello. �

peitar os seus direitos, que ter- era appell::tr para aq potencias,
mine os abusos, que levante a e perguntar-lhes se, hoje, no

liberdade, que emancipe a na- :fim do tseculo XIX, ellas con

ção. �entiriam em que o direito fosse

NÃO GOSTOU
Lemos no Brasil, que se pu

blica em Montevidéo:

«Segundo lemos n'alguns jor
naes, tem causado mau effeito
ao governo Paraguayo as festas
realizados no Brazil e as notici
as das que vão realizar-se na A�'
gentina com motivo da distr:
buição das medalhas concedi
das pelos respectivos governo�,
aos chefes e officiaes do exerci

to que mais se distinguiram na

guerra da tríplice alliança ..

Alguns collegas ann\lncI.a�a:r_n
que o governo paraguay.o 111lCI

ou jà uma reclamação dl�loma
tica perante as secretarias do
exterior do Brazil e Argentina.
Não sabemos qual seja o fun

damento desta noticia, porém
desde jà entendemos declarar

que não têm razão os par�gay
os, posto que não houve I�1ten
ção de offender a sua naciona

lidade no facto à que se allude,
desde que elle próprio Paraguay
está no direito de premiar aos

seus heróes d'aquella campa
nha, a que foram arrastados pe
las violencias do dictador Sola
no Lopez.
Hoje que se trata de empregar

esforços em pról da confrater
nidade sul-americana, não é pos
sivel crêr que os governos ar

gentino e brazileiro pretend�s
sem sem razão offender os brIOS
d'uma republica irmã. })

CONSORCIO
Ante�hontem na visinha ci

dade de S. José, effectuo-se o

consorcio do joven Ladislau
Pedro Leitão com a exma. sra.

d. Christina Dorvalina dos San

tos, extremosa filha do cidadão

Joaquim Maximiano dos San
tos.

Desejamos as maiores felici
dades,

PARTIDO PARAENSE

Assumi0 a governação do
Estado do Maranhão o sr. ca

pitão-tenente Vieira e tambem
assumi0 a chefia' de policia o

dr. Cassemiro Junio!'.
A recepção do governador

foi muito concorrida e é geral
a satisfação.

O outro tambem expirava, com 14
golpes no baixo ventre.
As testemunhas foram presas c()

mo cumplices elo assassinato.

Sociedade Torrens D. PEDRO I �
o sr. D, Pedro de Alcanta

ra e suafamiliapartiram no dia
25 de Julho de Cannes para a

cid,ade de Voiron, departamen
te do Isére.

Partiu para Theresopolis,
Estado do Rio, afim de activar
o levantamento da planta da
cidade, contratada por aquella
Sociedade, mais uma commis
são composta dos engenheiros Consta que muitos all1mnos
Nestor Gomes e Saldanha da da faculdade do Esta(,lo de S.
,Gama e auxiliares Oachery e Paulo, manifestarão ao SAU di-
Pereira da Silva. rector desejos de r,ontinuarem

--._.�

o seu, ct;lrso na faculdade do
O capitão de engenheiros Ar- Recife, e que sendo consultado

th.ul' Pereira �e Oliveira Durão)
o sr. m, i�istro da, instrucção a

fOI nomeado ajudante da Colo- tal respeIto que o mesmo mi-
nia de Chapecó. nistro concordou.

meado o engenheiro dr. Poly
doro Olavo de S. Thiago, chefe
da commissão de terras dos

ranguá, para exercer o cargo
dé juiz commissario, afim de

proceder a medição e revalida

ção das posses e sesmarias ou

outras concessões do governo,
sujeitas a estas formalidades
nos mesmos municipios.



Concerto na estrada do Ri o
Vermelho

GAZETA 'DO SUL

PARTE COMMEHCIAL

3:800 a 3:600

6$000 a 7:000

8:500 a 9:000

4:000 frouxo

4:800 a 5:200

7:500 a 9000
I

150 180

postergado e uma nação rouba- zendo a dictadura ? Conciltar LO- O1ll1 c se J6-1w C[uatro poue-l Pt!. G A �1 EN TOS,da, com a mesma violencia com elos os cspiritos, disse o Sr. Ser- res=-legislativo ; executivo, mo- . .

que o bandido accommette um pa. Pois se assim era, u'essa d�rad','il' e judicial, ponh�-se I Na Thes?ural'la de Fazenda
v ,,., • .�

.transeunte indefeso; ao passar questão com a camara de 1,is- simplesmente: Iui quatro [ra- paga-s� hoje.
.

I r t l E (�R A M �l AS·
as dez horas n'uma, ville escura. boa o govemo não adevia ter dis- qow:ms:, . ,

JUStlÇi.1 de La entrancía. ! PRAr<A DO'P 10 DE JANEIRON'esto ultim» caso O roubado solvido, devia ter-se .Iemittido. N:esta anaiyse da l�l, lembra- Corpo de saude. Y '\.

apita, chama a policia. Para nós O pai,,; aplaudiria. se d uma phrase do discurso do Enfermaria Militar. PREÇOS CORRENTES
a policia era a Europa. Apitasse- Passa a analvsar a lei (la im- Sr Luci�m?·MonL8it'?

.

I Corpos Especiaes. Dia 21 de Julho
mos porella. Nl0 o fizemos. Fu- nrensa. Vai fazel-o em poucas S. E�. disse em cortes que o Armazemde Arrizos-Bellicos. Farinha boa de
gimos dos garantes da lei, 8 Iô- l)J.la'íl'C\S, para não cansar' mais S�·. Mariano de Carvalho estava

Fortalezas.
Ô

Santa Catha-
mos-nos curvar ante o ladrão ! a camara. Entende que a pro- tão alto, que as pedradas dos

loni T' rina Sacco ....
A hora está adiantada. Resu- mulaacão d'essa lei foi o ani- mais fortes fundibularios não Co oma MI ítar. Farinha redon-

1:) • •

I I Pharóes da torrada deme por isso as suas considera- quilamcnto da carta, e a primei- lhe chegavam aos co. oannares.
..

u.

Santa Oatha-
ções e passa a estudar a dieta- rn victima cl'ella, nota e sente Desejaria saber se esse Sr. PolI�la... rína ........•....
dura. que fosse o Sr. Serpa, Cl.ue assim \ Mariano �ra o quê os regenera- Capitania d» Porlo. Feijão preto da
A primeira que o governo fez cnnoüoou uma das melhores dores ouizerarn mandar degre- Laguna .

foi a dictadura militar. acenas da sua vida politica, OOS I' d:.3.do para a Afr'ica e pa,l'a lá e11- A santificação do dornin- �\g:ilho g r a do
, 1 � '.f" bom oo •••••Para essa tinha uma ueseui- tempos em que protestava em I viaram agora com poueres ne go e as üias lerreas em Milhomui to

pa. Todos pediam armas, to.los deteza da liberdade ele impren-I' vice-rei '? ! França bom .

queriam tropas, todos exigiam sa. O Sr. Urbano ele Castro:-E o
. ". Arrozdeenge-

defeza. 1\.1 . -" ". 1 �. S' J "L' ão era o mes- Ao appello que lhes fOI leito, a nho central.. 10:000 a 12:000l' _11 a�,nao ,-,8 aal1ll� a c a c?nve�- r, ose L1�lanO, l�ao ele c' . companhia ela via fer rea ele O)'lean� Arroz regularPor isso licito era que o go- 5;;.0. E vulgar aos J10menJ poli- mo a qnem chamai am .Baz:une \ respondeu por seu director que esta e bom ..

vemo attendesse a voz geral. ricos. O orador: - Não sei respon- disposta a fechar ás 9 horas da ma- Assucar mas-

Mas, n;1O ::t attende; fingir'! Na opposição são quasi Ma- der. Nunca lhe chamei isso. \�llã;
a do Oeste que prornettia quan� cavo, kilo ....

1·
.

, - D' U'b . OI .. o fosse possível assegurar aos meus Assucar mas-
que a attendia. A dictat ura 1111· rats, no governo sao 1 mas Ma- O Sr. l' ano. - la:naram- el1pl'eo'adcs o descanso do domingo; cavinho.kilolitar foi uma burla, pois dos de- niques. lhe os spus-os progrecístas. a P. L�M. respondeu por seu direc- Toucinho bom
eretos nenhum se cumpriu. \lei de imprensa diminuiu as O orador: - Eu não sou pro- ta o sr. Noblemaire; já elle se es- Banhaemlatas
E como podiam cumprir-se e ]le;laN o a�a'l����tOq 'as �l�lCtas I gressista. Deixei de ser em 11 tfOJ;çaeobmlol slldPprllmll'eompleta�l:t�- de 10 a 5 ki-

�. , f '
o c;:> c; c '" �. L. ( L "

'J
. e1;l trii alo'o (ommgo nas c- los,kilo, ......como l?O�.:G:·Ulmos ,ele �l�cl�r-nos) I

Foi para fedi' ojornalista no es- ae ,ane\ro.. •

. J. •

•

.' Ç?e's �ecllndarias por onde eomeça- Gamma .sacco.tellllo a f i 8üte da lnal_lllh" o ba- 1.0111."\0'0. FOl para vero'ar pela E mUlto La! c�e e vm LeIl111l1dl. ra. S.o a lmlla do NOI'le res1ste por- Café de 1 u 501'
c11are1 Sr. Arroyo, e a frente elo ['ome�lueln não se fPncJ:,ssc. [le-I Nota que as llberdades foram que'? admll1lstl'acl" por um co�selho te kilo .........
e:s:ereito O cancado economista II' l\ fOl'r'a FO; �;orel u" �na impUren- mortas, que asgarantias se abo- comp?sto em s{!;la ITtlalOMrla lde JRuocltehuSs Café de :�" sor-

S SI> .
< y. 1, '1. '-', c '. f''' ·1 quet()m a sua [en e . (e -

te ltilo .........r. ,erfla·. i sa, O mais independente é ql1asi l;ram, que � ,orca ncou ar!11�ua, cl1ihl. Caféde3"sorteNem ao menos. o .

governo �e sempre o mais pobre, e o jor- Íé�ltando so saber quem n ella kilo ,

lembrou de substItmr esses dOlS nalista prórí.npt.o a a-ffrontar me- vlrá�. e�pen.lear: 1 "
_ SEJ Â--.ÇA'-O' BE�TD IBUIDAscn hore::; por um general e um

zes de cauLlvelfo não tem l'ecur-I A ulcLac1u! a �lmou 11l? tnan- d� l l 11,
almiréinte do nosso theatro 111)1'-

sos para' pagar uma multa d31 guIo. Poz-se. l� um ,vertlCe: poz Imal! 500$000 réis. n:o�ltro a pohcia e 11 outro � mu-, Ci'i Pt. PA
Pois talvez esses íizessem o Para satisfazer nma multa d'- mCIpal. Dentro metteu ú reI.. Apresentamos ao eleitoeado catha�

seu papel mais a valer do que o
essas, muitos teriam de faltar N'�sse �,l1gar n�nl:, a pr�pna

I

r�nense os nome,s d�s distinc�os:-cida= I T�legl'a.mraa do 1/2 diaSr. Arroyo ou o Sr. NapoleãO com o pão a suas mulheres e n- PrOVidencia se salval'lc1.-DlSse. d<1oS que pel.o cIlte,.lO e s�beI S<10 di
I CambIO bancario sobre

Serpa. Ih Todos os deputados da oppü- gnos de representar o no"so Estado. Londres -231/38
E

. , dOS.
. - 't d' PARA DEPUTADOS I[ Sobre Hamburgo 509", que forças twlJamos para E n'essa lei draconiana a que Slçao e mesmo mm os �malO-. S b P

.

412OppÔl' a Inglaterra? A velha não peio,. eXl' ",'o e' SPI- elltr'eO'ue o J'ul- ria, levados por um sentimento Dr. _Duarte ParanhosSchutel, Dl�
I'

o re al'lS
•

1
• ,. Â 1 "Lu, v ."" l' '11 t 01 mplo A de Souza Püanaa Jose FirmedI) Estailo? POIS se üavIa so 1S- gamento elo delicto a um juiz espontaneo, roc eaI�m o 11US re Tl�!Odoro (ia Costa Manoel da'Gama _

80, isso s:') íicou havendo depois singular. deputa c1 o, eon:prllnent�:1do-o Lobo d'Eça.
. ,

I

da c1ietadllra militar. �

/')01'
tão helio e vlgoroso mseur-

PARA SENADORESPaSfYJU-Se tempo 8 appareeeu
Em França, onele a ilnp ctan-�o' Rendimento no 10 simestre <lo car-

l· , ;J d' t 1 da d'uma diffamação pela im-
.

Conselheiro JO[LO Silveira de Souza
nova (!CLD.\lura; a c IC aC.ma a 'Manoel da Silva Mafra, Traiano A rente armo- . . , . 499:138$055

1 t' 1 S S prensa é muito maior do que I
_-.

I
"

va cr,
.

clta pe o �. er;pa, para) .
- .

I' O t' l' POQ"l�+'_'IVl'�ta.. de Carvall1o.
cluem tem q_üe reruer ! ? etliUl: nao se qUlz aoand.onar o

.

r llogran.Llla u" ..,i.>

J. Lll'.Y, e comtudo là propunha-se "-

Hepelle esse IÍlotivo. O paiz ------

.. nar" elln san slu'J)StitUI'O'O 11<'\0 O !·thleta transcreveu de um J'Ol'� f'ó U BaHil U '\U r�'n5.0 :pôde ser sacril1cado. para J, c cc Â>," C;l O" ,Co ->

li n � Ir � U '\ IlJ �tr".l1\jUillisar as cliQ.·estões da rua POl; um) mas por tresjuizes. nal do H.io Grande: ; � ,

,

l'
�. E l'sto foi Pl11 FI·arlca. onc�e O "Procuradoria ela Junta Munieipal PARA SENADORESdo!:; CapcLlstas: e demaIS, o (lua " -�.l

t 6 d
, l'

-. J'uiz 11<.10 póde ser deI)utac1CJ. A- tla villa·de S. José uo No\, e, e
C que valle ri}::ás elo qUE: a ülgm- Junho ele 18S0.
daded, \.10 que aintregridade da qui onde o pódem ser) onde 11a

patria? tantos que o são e onde ha tan-

Diz o governo Cll1e sim, eenten- tos que o querem ser, que peri
denc1o-o, dissol ve11 a camara de gos não haverà em se entregar a
L· b M

.

h um .J·uiz sin.Q'ular a tutela da im-IS oa. as Que tml a a camara �
.

prensa?com as digestões dos argenta-
rios? E 'não nos enganemos, ou an-

Tinha muito ... O Sr. Serpa, tes não busquemos enganar
n'mnJ. carta do Sr. PalbajulgOL1! nos. As nomeações �.e.delega
ver da parte d'este ameaças de dos fazem-se por pontlca e os

re,;istir à dissolução da camara. juizes dependem do
.

ministro;
E o governo, para provar que logo uns e outros não poderão

tinha força, affrontou o perigo e ser justamente suspeitos de Este p'rocuraclol' é tambem2° SIlp-
dissolveu acamara! parcialidade se tiverem de jul- plente do delegado de pollcla,
Por .este caminho e com a gar uma questão de irrwrensa, I

---

rr:esma logic.a, o governo .deita- 'lue. l�Ó fundo seja uma questão Tempo de hontem
na fogo a LIsboa se se tIvesse pohtiCa? I
affi.rrr.ado que elle não era C.1- Mas, talvez fosse isso mesmo i Tubarão, Laguna, Tijucas e

paz de o fazer! o que se queria. Associar o po-I Itajaby,-bom. BlUlllenau,-
Ora, se vem discutir tão des- deI' judicial às irregularidades i cerração. Joinville,-encoberto.

graçadalogica, só tem a pergun- dos outros poderes. Desterro:-Lom" vento nord'es
tal' urna coisa.· Então, nacarta) faça-se urna te, thermometro no maximo f4

O que queria o governo, fa- emenda: grúos centigrados.
CLUB 12 DE AGOSTO

As linhas telegraphicas funcciona- i
_ .

.�������������� rnmh@�mpuaonocte�éBeMm,1 Se�w�mlo�3�cillren-
fi

'
1 d Dr. Lauro )Muller. I

t 'J 1 d t d f.

fiO i\� A I\JCE (103) Ilcara
sem respiro, enlevada dos la-

I
Entretanto os o,hintlOS ce�ra os com

para o sul até Montevidéo.
.

e a·.1 lora a ar s, para �ra-

_ .. .

lJloS travessos da Jou'lllnha, que ven�

II
o peso das grossas palpeDras, VlaUl Capitão Carlos Cà.n1pos. ------. tal' se dos festejos de 18· anoÍ-

'I' elo �ste affogo, disfarçira com os ba� pela estreita fr'esta quanto passava Severo F. Pereira. CORREIO I versario. .

As minas de prata I
laias, empurrando-os da beira da no aposento. Elyseu G. da Silva.

_.

\
.,. I Pede-se o �ompareclmentobanca onde se "achavam e dizendo I A' entrada elo frade, Inezitamorde- N <1U expede malas terr eSLres hOJe.

II
de todos os SOClOS.I SENADO

I como si fallasse com elles:

II
ra o,; labias de despeito, e Joaninha

I -

'd t
-

Ih t· Raulil'o Eorn. illrOVl·lnento do POI'to O Secretario ASIS COSTA.

I
-Sentido d'ahi, sení1o, senilo!... IMO se po e can er que ll<LO e a 1- ó.f � 1'1

AclY0rtilla a moça dissimulou, c 1 rass,�.�ol' detraz. um mODO, q�le fez I Esteves J tl!)ior. Entradas
Joaninha ia continuar, quando m� sor:,IaD;.:sm:llla.Ad0,na�llllbsuasl 'Dr. JOSe F. de)\'lello. Dia 1de Agosto

I norta fronteira da entrada ouviu-se razoes pala nua agasalhar mUlto o I OPINIÃO GERAL. Vapor inglez «Cavour», tons. 403� sonsonete pausado e paxorrento de beneclictino, que em compensaçi1o, I (;lquip.24 proc. Rio Grande e escalas,
protegido pela parte masculina da Legl'�·,1·.I.·�110c' repI,p."entalltes carga nenhuma, consigo Silva & C'.uma voz sonora: !, "vO Lancha naco «Maria José» tons. 5
casa, ia seu caminho sem elar-se por' d

.

-Liçença para o capellão de casa!.· .j. �� I d equipo 2 proc. Tijucas, carga ma e1-
achado. Assim mal respondeu ás pti- por eS�8 .l:!;sta o ra consig. á ordem.

Ench,eu o vão ela porta o tóro nedio
J d 1 1meil'as saLlG.ações, a ana ogo vo - ,

PA' .L'\.'}\ DEPU'I'ADOr.:: Sahidas
e I'ochonchudo de 'um frade, abaixo 'l.. u

tanelo-se para a mulatinha clisse�lhe: Vapor «Inglez CavoUl'», dest. Rio
«Em tanto o infante, penaelo com a

do regular. Pelo bem cevado ela pa- -Ide por eliante, moça. Gosto ela Dr. Lauro Muller.
. I

de Janeiro e Paranaguá carga

derrota do amigo, como era valente, puda e cachaço, maiS que pelo gros-I historia: já li cousa par'ecida, que Tenente Coronel Elyseu GUl- 'I ���generos.80 burel côr de vinho, divulgaYa 0\
·t d' 1 ·t· , ,lhermo da Silva. �--.... "U'''' w

brioso e soberl)o, foi-se el'ali ao ea- . mm o me e 81 Oll.

EDITAES.. .. recem-cheo'ado a regra de sua ObS21'- , .' �,., Dr. Sehu teI.valle ira Estalllsluo, e atleou-lhe um ." .
A mmacll111a netO se fez rogar.

vanCla' era sem dUVIda a melhor .. " ._ Manoel José de Oliveira.desafio, para desaft'l'onta de haver

I
' --Onde fiquel eu? perguntou Joa111

elle, simples aventureiro, alçado a
amostra do f�'adde bento, t�l CpOlll1�

o
n11a. PARA SENADORES De ordem do Cidadão Inspector da

, . _, . conheceramam anossosavos. 1Is1O-1 ' .

t . _ .. ,Alfandega se faz publico que no mez
VIsta para sua lrm<1 )?lor dI' belleza.\ .

1'10 desafio do ll1fan e. C(Jnselhelr0 Joao SIlveIra de de Agosto proximo futuro; se proce-, nomia beatica olhos espertos e f 01- ,
,. d' b d' t d

.

dErnpl·aS8.rarn-se para o rOJlp0r da ' I -Slm. Era para o romper ela ma- Souza. era a co ranç� o llnp�s o e In us-
. ., gaz:los mansuetuele elo gesto, pala- -

.

t
., .

D' O t trras e profissoes, relativo ao 2°. se-manhã, n'um sitio prOXl1110 da cIdade;' . . nll�ll e o cavallelI'o es ava mUlto Cles- Consf3lhelro lOgO nar e ITlestre do corrente exercicio.
. vra insinuante loC'o lilculcav .... o SI111- , .

e o cavalleiro recolheuL"lm conteI/te ' "'.. cançado de seu. Mas o rlllhoso as Silva. Os collectados que não satisfize-
de si, ainda que triste do SLlccesso pIes aspecto do rehglOso. tece á seu geito. Saberá agora que o Barão de Batovy. rem seus deb�tos dentro do referido

-Entre, Frei Carlos da Luz, nesta l'nf,onte tl'nha 'Im i'eiticeir-o q'le era mez, lllcorrerCLO namulta de 10%' a
todo espeeançaclo no bem, querer da " c c TODOS CATHARINENSES. qual será elevada a 150/0 se o paga-
princeza\ porque elle sabia que amor

I
sua casa.

uma bola de gordo, e roncava coma menta não se realizar até20de Mar-
D

.

d
.

f 1 'a le es t" f CHAPA co do trimestre <,ddicional na for-nada ha que não vença. Abalo alirum
. ,e,pOIS e lU o�mar-se (.,a J c.lC

-

um porco, cUJo o fei icelro, corI'la ama '
�

. .
ma do artigo 30 do Rpgulamento de

lhe dava o des::,flo do infa.nte, tito, plI'ltual e corpolea ela dOlla e filha, e ser forte nas artes da magica pl'eta' PARA SENADORES 22 de Fevel'eiro de 1888, combinaelo
certo estava, de que o desarm�,ri.a I dar f.ma bc.nçt.bo. as escravas, pagens Foi-se a elle o infante, e pediu-lhe Comn1611dador AntonioNunesPires, com o artigo 90 do Decreto, 10,145 de

.

dI' 1 S 5 de Janeiro de 1889.
'·'em olfenpa, pois a SW1 gentileza nas e cl'las, Q reuglOso aecommo ou-se que an'anjasse modos de sahir venc�- Conselheiro Joito Si velra (e ouza,

I 1
'

1 DI' Ne!l:ociante Antonio Justiniano Es- Alfandega do Desterro, 21 ele Julho
;J,l'mas era ainda para maiores cou- rúlma poltrona ao aClO c e .. sll1em3 dor do combate com o ·cavalleiro. teves'Junior. de 1890.
sas.» e entert'ando o pescoço no gordo tou- Que h:wia de responder o bruxo? ..

· Nomes estes que se l'ecommendi1o
Inezita estremecêr" outra vez no tic;o, esperou que advertissem a D· pelos seus meritos e saber.

(Continua).

MUITOS ELEITORI:S.

Cidadi10

Joã.o Luiz Ferreira de Mello
(negociante em s. José)

José da Costa Seára
(Olfieial de justiça)

Bernardino Machado
(ine!ustrial)

PARA DEPUTADOS

De o1"de da Junta municipal desta
villa convidolo para vir entra pára
os cof1'es desta Junta com a quan
tia de trinta mIl reis' multa que le
foi imposta pello Fiscal geral desta
Villa por infração do art. 88 de
codigo de Posturas desta Junta 300
pena de execução de comfei'miclade
com a lei.

Saude e faleí�niclade

ElesMo Pires
(barbeiro)

Arthar' Ferreira de Mello
(advogado provisionado)

Caetano Xavier Neves

(subdelegado de policia)
Israel Xavier Neves

(curtidor de couros)

O por(luraclor
Ramiro de ilTUUjO.»

São todos Catharinenses ela gem
ma 'f) genuinos de raça; além d'i�so
legitimas Josephenses e repubhca
nos antes ele 15.

Unicos-possiveis no estado ·de
coisas no nosso Estado.

Jacutinga.

CHAPA LEAL
CONGRESSO

POR

J. de Alencar

30 VOLUThIE

VIII

Do como o alferes foi passado
pelo fundo de uma agnlha

lanço do desafio; epallida e anciada" Francisco ele Aguilar da sua visita. I Opinião since)'a,

Precisa-se ele um navio ele 570 tons.
maís ou menos para conduzir d'este

11 :259$407 porto ao do Rosario de Santa Fé o

. 321$322 cárregamento de carvão ele pedra ela

892$'·384.1 barca italiana Nuova Catterina.
Recebe-se propostas para o freta-

3'
I menta até o elia 6 de Agosto.12'47 $113 '

.

.,

Desterro 29 de Julho ele 1890.

Entrada . . .. .. 617$000
Retirada. . . . . .. 100$000

------ de um criac1o, paga-se bem;
517$000

Saldo dos depositas para informações nesta typogra-
na presente elata. . 763:799<1.:594 .

'" pllla.

a

200 a

560 a

240
600

Em virtude c1e ordem do Exm .

Dr. Governac1or deste Estado em

officio de 23 do corrente rnez,
manda. () cidadão In spector inte
no fazer publico que nesta repar
tição recebem-se propostas até
o dia 6 de Agosto proximo vin
douro a 1 hora da tarde para a

factura dos concertos de quene- ,

cessita o morro do Retiro na es- '.

trada do «Rio Vermelho».
O orçamento acha-se nesta

repartição onde os cidadãos
proponentes puderão vel-o em

todos os dias uteis das 9 horas
da manhã as 3 da tarde.
Thesouraria do Estado Fede

ral de Santa Catharina em 24 de
Julhoc1e 1890.
02° escripturio, Marciano B.

Soares.
•

G40 a 680
15000 a 18000

700 740

ANNUNCIOS

á

640 680

6201
a

560 a

REGIA AGENCIA
CONSpLAR

DE

ITALIA

SftN�A C}.THft'iUNft

CAlVIBIO
29 de Julho

Desterro 29 ele Julho de 1890.

Precisa-se a cambio maritimo a

quantia de dez cont·os de reis
(10:000$000) mais ou menos sobre o

célrregamellto de carvi:w da barca i
taliana Nuova Catterina arribaela e

condemnada n'este porto em viagem
de Careliifparao Rosario de SantaFé.
Recebe-se propostas para o dito

ernprestim{) até o dia 4 de Agosto ao

meio dia li'esta Regia Agencia Con�
su.lar.

O encarregado do Consulado,
J. Felix C. Costa.

O encarregado do consulado

J. Felix C. Costa.

PRECIZA�SE

Idem em igual periodo no alma de

/1889-
. . . , .. 2��15.���

Differen<;a para mais no prezente
. exercicio-lo semestre-238:022$205

THESOUf\O 'DO ESTftDO
3.11 secção

Rendimento 1 a31 ele .Julho

exercicio de 1890
Renda Geral . .

Renda Especial .

Renda Municipal

Desterro,1 deAgosto de 1890.

CAMBORIU'
Vende-se na villa do Garcia

em Camboriú, uma casa ele mo
radia magnifica com 40 palmos
de frente e 55 ele fundos, perto
da Egreja:
Tendo armação para negocio

e exellente água dentro ela cosi
nha para lavar e beber.
A casa é nova e de madeira.

coberta de telhas, toda assoa�
lhada.

Trata-se com o proprietario
Militão José Rebello n'aquella
villa. Tambem se informa n'es
ta typogral2.hia,

VENDE-SE
em Camburiú um hiate Lança
deira, dê 1,200 alqueires com

6 palmos ele calado, em bom

estado, por 1:500$000.
Para tratar com o propriet?

rio.
Rosenclo Jose Rebello.

MOVIMENTO DO DIA 1 DE AGOSTO

Telegrapho

020Escripturario, servindo de Lan

çador, Olimpio dos A. C. Pinto.



DO SUL

DE

Innocen io José da Costa Campinas
.

24 RUA DE JOSE VEIGA 24'
.

ttenção ! ! ttençáo ,
Es,ta importante estabelecimento, coHocado na principal rua GDmmarcial d'esta Capital, dispõe da um grande e variadissimo sortimento de

FA E DAS E lVIODAS
o que ha de mais chíck e de bom gosto; tudo recebido pelos ultimes paquetes, procedentes da Capital Federal e da Europa.

Um deslumbrante e sorprehendente sortimento
que está apar da' grande evolução do século e da economia das famílias.

Chapéos de soÍrendados. Chapéos modernos rendados -Fronhas de crivo grandes e :NIChales de sêda a 20$000. para mocinhas. pequenas.
Casaquinhos de lã para se- Cortes de casemira francesas G

Meias de sêda a 7$060.
nhoras, . para homem (CHIK) a 12$000. Meias de fio de escocia.
Chitas de 160200240280320. chapeos modernos para ho- Grampos para chapéos. Meias de lã' e algodão

Cobertores de 2$000 a 24$000. mem, preto e côres. Gravatas plastrom de sêda Metim lizo e trancado.

Camisas de meialã,edelãe Ohicotinhos de prata ingleza (novidade.) Morin' peça de 10 metros

algodão. a 5$000. Guarda sol para homem se- 3$000 e 3$500.
Camizas de crepe para ho- Caixas de musica de 25$000 a nhoras e crianças. Malas a tiracollo.

mem. 30$000. Grinaldas para noiva. Malas de viagens.
Camizas de linho e de morim '

D
Guardanapos de linho e de al- Merinós pretos e de côres,

godão.
paGra hon�em.

'1 t
. Damasset branco e de côres J

' N
asemiras PI o o para inver-

". Nansouk de côr 240 280320.
no. con: ramos.

A

Casemiras pretas e de côres.] a
Dlag?naeS pretos e do cores Jerceiy ponto de meias lavra- Nansouk branco 600,700)800

Colchas de crochet a 5$ 6$
1 qualidade. dos 7$000 8$000 loaooo p.

8 12$000. E Jerceiy c /preto a fantasia 12a Pelle de coelho para enfeite
Oortinas de cr o c h e t 35$000

Jockey Club (Escencia supe- de palletó de senhora.
para $ Espelhos de christal c/ pellu- rior.) P 1140 � 000. "

a as grandes e especiaes
C fi ela) L 6 9
romos nos para álbuns. Espelhos pequenos. $000 azosooo.
Cortinas rendadas a 15$000 Espelhos grandes. Lenços brancos seda pogi,

.

Palletots para senhoras e cri-
Collecção da exposisão Uni- Espartilhos para senhoras. ' novidade. ancas.

versal, contendo 20 pavilhões Escovas para roupa. Lenços de sêda grande, sorti- Pentes de marfim.
diversos à ] $000 uma. Escovas para dentes. mentor I

Panno preto fino ..

Chapéosrendados para senho- Escomilha preta, Lenços de setineta grandes e
A

Peito. punho e colarinho de
ras 25$000 30$000. Escocia brancas e de côres. pequenos. cor a 15$00 terno

Chapéos.modernos para moei- Etamine branco para vestido Leques de sêda e outros.
nhas. 4000 metro. Luvas de pellica branca.

Chapéos a torre Eiffel para F
Luvas de sêda (listradas)

meninas, alta novidade 8$000 Luvas de fio de escocia para
Capas pretas de sêda 'alta no- Formas modernas para moei- senhoras.

vidade 20$000 40,$000 45$000 nhas e senhoras. Luvas de algodão côres para
50$000. Flores francezas modernas. senhoras.
Colletes de lã e sêda para ho- Fitas para faixas. Luvas branca seda bordada

mem. Fitas de todas as qualidades. alta para NOIVA.
Colletes de fustão de côres Flores catharinense (fazenda Luvas de camurça para ho-

para homem. rendada) 1$200 metro. mem.

Chapéos altos ele pello, Repu- Flanellas de 200 320 400 500 Lãs e sedas, novos desenhos.
blicano,modernos para homens. 6co 1'8.' Levantines, novidade, 600 rs. Rendas a Torre Eiffel
Oortes de vestidos rendados Filó de sêda para véos. metro. Rendas de sêda preta e bran-

com vidrilho para N O I V A a Filó de sêda para enfeites (de. Leoneses fazendas para se- ca.

45aooo 50$000. : côres.) l nhoras a 900 rs. metro. Ramos de flores

E muitos outros artigos de fazendas e modas e que tudo se vende pelo novo systema de progresso:

'"'Vender baratopara�vend1Der'muito
INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS

A
Algodão alvejado, enfestado

a 1$000 1$200 o metro.
Alamares pretos e de

. côres
200 500 600 e 1$000.
Ahrodão trançado, peça de 20",

metros 8$000.
Atoalhado de linho 2$200.
Atoalhado de algodão, lavra-

d(i) 1$800. "

Arminhos para enfeites 1$000
metro.
Argentinas fazendas para ves

tido a 1$000 covado.

" B
Bramante de linho.
Breduinas de vidrilhos

mocas 12$000.
Bretanhas de linho.
Bonet de sêda preta.

Braceletes aphanthasia al$ooo.
Borlas dedamasco para corti-

nas.

Bolças para senhoras.
Bengalas,

C
Chapéos rendados para se

nhoras.
Capotas rendados para se-

nhoras.
Capas impermiaveis para ho-

mens.
Caixas com: perfumarias.
Chales de lã pretos.
Cortes 'de casemiras france-

zas
Camisas de morim e de linho.
Camisas de precalle. ,

costumes de oasemiras.
Co rdão de sêda para vestidos.

Deposito de madeirasAAR
DE

CARLOS SCHOLZDE

olhadoseccos e --- 'I\_UA elo JoÃo 'PINTO ---

,

VENDE-SE:E

mad )VIaeleiras de iodas as q ualiclades.

CAL
TlJOLOS

PREÇOS RAZOlVEIS

POR PREÇOS SEM COl\1PETIDOR
LARGO DOS NAVEGANTES

ESQUINA DA RUA FORMOll
Joaquim Pedro Carreírão Junior,

TELHAS'
VIDROS

para todos os tamanhos

"
.

S�:tias brancas bordadas a 2$
Smtos amencanos, novidades
Surah ele sêda
Sedas francezas para vestidos
Sedas brancas para casamen-

tos. •

Setim lizo e lavrado
Sobretudos
Setinetas (sortimento)

T

s

Q
Quadros para retratos.
Quadros com vistas.

'I'enorinas de seda para bai
les a 8$000
Toucados modernos para se-

nhoras a 20$000 •

.

Toucados de setim para me
mnas

.

Toncados rendados para me-
mnas

'

Tapetes grandes e pequenos '_

Taíeta largo a3$000 rs. metro
Voils de lã e seda a 1$ covo

Toalhas de crochet para ca-

deiras e sofá
'I'oalhas do linho para mesas

Tapetes de pellucia de seda

UR
Romeiras para senhoras a

2$000.
Rendas clony de todas as cô

res,

Uma partida de flanellas pelu
da que se liquida a 2001's. covo

Umapartida de retalhos de se

da que se liquida a 500,600,800LARGURA 1 METRO
1'8. covado:

Uma partida ele ceroulas de.li
nho quo se liquida a 2a500 va

lem4$

DE

'Roberto Scholz
Rua da Lapa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos 0'3 moüeís índíspensaüeís para uma casa

c O �l F E � T A R I A E B ILHAR
Fornecimento para bailes -Janlares- hap tisados=- casa

menlos-Preços commodos e tudo-de primeira qua.idada:
Empadas frescas todos os dias e todo (l qualquer genero de

molhados escolhido e de magnifica qualidade.
Francisco O. Savedra

RU A J O S Ê V E I G A



Recebeu directa-

Emfrent��,}U'andega mente d'Europa os
Está difflnitivamente exposto e á disposição das respeitáveis famílias ®

d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de arti- se rru ntes ge' e os
gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pelo ultimo vapor o

.

.

',' � 1 n r
complemento, podendo assirrí satisfazer a toda e qualquer' oxigeneis que pos- 'l.__/

sa haver da parte de qualquer freguez.

CelOaecom,petl .Of.

rl.'ll.arin}]lO e modas

"ua de dOSé �eiga

Almido (gomma) em caixas,
Tinlas diversas.

Conservas.

Copos e calix de cristal.
Ricos sam peões Belgas,
VIdro e torcidas.

Papel impressão.
» }lorelA e pezo.

Emvelopes, grande sortimento.

Erva malte e massas em caixas e caixinhas.

Bs lanças decimaes f) lampeõos pra'corredor
Lampudas para cima de meza. j

Finalmente, muitissimos generos que seria irnpossivel mencionar todos.

Tambern grande sortimento ii. chegar d'EI: repa, que opportunamente se publicará.

enl1..am xregu.ezes

recaI baratissi DS
�

,

Compoteiras, fruteiras, aparelhos es pe lhos.

Ricos quadros, sortimento lindo,
Camisas narn homem.
Gailbs, brinquedos. realejos, caixas muzica.
Fazendas, cobertores, co.xas, meias, lenços,
Perfumarias, illuminaeao ii. giorno
Moinhos, facus, garfos, thezouras.
Flores, enfeites para chapéos de senhora.

Canivetes.bs laiuhas para pão e fruetas.
Prensas par\} copiar, pinceis
Colheres, louças

pelo ultimo V"apor
Challes pretos de lã, para se

I
CORTINAS! , j Tecidos modernos" padrões dcs-

1'0, De Etpmine de côres para ja_llnmbr�nt�� ! �ara vestidos, intit�!la-
Lindas colxas para cama. nellas, e o que está mais em mo-

dos "Flores Catharinenses» e "Flo-

Le nços lã e seda para pese IÇO. da.
' res da Grécia».

Rendas ele côr finas. Véus de seda brancos lisos par

Luvas de pellica para homens noivb,.

E' o que ha ele mais moderno e e senhoras.
_

Co:letes de l� finos para homens.

chic- á « Principe de Galles)) VOILS DE LA ? Lll1.d�s filas escossezas largas 1_para dar lago e lago feito, lindo, Para vestidospadrões linlissi- para Iaixa, de seda pura.

sO�;��i��' para 11 o i v a s até' mos. MERINÓS DE COR

I
-·--'�Ó<2.,_'-�-- I

21$000 uma.
.

Superior qualidade e côres A chegar pelo 10 vapor I

LEQUES! I bonitas. Watter-proofs de feltro e casem i-

Variadissimo sortimento e de ZEPHIRES DE LINHO! ra, fantazia para senhoras.

apurado gosto. Padrões de gosto.
Rendas de côr Torre EifféL

Lenços de linho bordados para Lenços de seda nonzi para Armeis de ouro para homens e se-

noivas. bolso.·:5 nhoras,

Mane quins francezes. CH EGOU
Pulseiras de ouro modernas para

Ricos objectos de to
í

l e t te I senhoras e meninas.

para presentes. , I Sobretudos modernos para ho- Brincos de ouro modernos de ar-

Capotas em fórma de grinalda mens. golla para senhoras.

para senhora,-la derniére mode 1 Lindos ternos do brin e ele casemi-r Broches de ouro modernos para

Fitas de fantasia 'ele tod as a"
ra superior, para�enlllos. Ceroulas senhoras.

, (1
(C '.:> dc cretone e algodão, especiaes bor- '.'

cores e larguras. dadas, para ho-mem. Capas imper- Completo sortimento de sobretu-

Estractos finos de Houbigant, l�liaYejs para h.omem Camisas meio dos' de feltro e casemira para mení-

Piver, Pinaud e Lubin.· [Jinho e de mornn, para homem. nas.

Palmos adamascados p a r a I M.eias de c.ôr}im\S para menina� Cintos de couro para senhoras.

mesas.
Visites de' idi ilho preto.modemos] Fitas pretas modernas de chama-

J\1f
.

s de lã I
o h I para

senhoras. I t r I t ' ,.

re ia . rara omens e Lenços ele seda pongi para bolso o e enc lama o, e? seoll1\. . ..

senhoras.'

1
Lindos ternos fan tasia para men

Meias fio eSCOSSla abertas compn

Véus pre os grandes de seda nos.
elas para meninos.

para viuvas. oorüaados _de cro�het para cama. BREVEMENTE!

� I C,halles de li:li de cor, variado 801'-
BREV E1\" EN'TE'

Tesouras nn c?ló'" para bordar tim entoo
",1'''1 .

E' p�_ CASADO COELI-IO
EMFRENTE Á ALFANDEGA

GRAVATAS!

Joào Bonfante Demaria
RUA JOÃO PENT'O

. ESQUINA DA CONCEI· 1ÃO

MACHINAS PARA B_ENEFICll\l{ CAFÉ
RODAS O' AGUA

TURBIN

MOINHOS DE FUaÀ

DEBULHADORES, ETC.

,

Engenhos de serra, moendas de

ca!)!)a

SEPARA.DORES

BRUNiDORES, CONDUCTORES

Caldeiras rnultitubulares para queimar bagaço ou casca ll'e café. Prensas hydraulicàs e bombas de todos os tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar agua, Arados, Enge

nhcs completos para farinhe , Engenhos completos para henefiuiar arroz, Catadorés, Evaporadores a vapor, Machinismo completo para o fabrico do a�SUCI1r, Correias d� sul.i e.Ie borra

oha superiores' Oleo especial para machinas.

LIDGERW()OD MFG. COMP. LIMI11ED
AUTOFHSADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE ,AGOSTO DE 1886

RIO DE .J4NE:I)[�O

SOBRADO 95 RUA DOOUVIDUR 95 SOBRADO
Rro f)g JA"íEIRO 11J e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do General Camara. S. PAU:r.O Rua do Commercio 14. Nav-Yons; n, 96 LiúertyreetSt

eA\fPl�AS Rua Lidçerioood. TAUBAUTÉ.. .. Na Praça da Estação COATRIGE .: Escossia. SOERBAIA . .IaM. .. CAIXA DO CORREIO 17:! .

MACHINAS A VAPOR

ALAMBiQUES

LAVADORES

DESOASO..f-�DORES

E

DESPOLPl},OORES

,


